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1. INTRODUÇÃO:

A transfusão de concentrado de hemácias é um tratamento fundamental de pacientes com doença falciforme [1], mas 

acarreta riscos em potencial, como a aloimunização a antígenos eritrocitários [2]. A incidência de aloimunização entre esses 

pacientes varia de 7% a 47%, dependendo da idade, exposição a antígenos eritrocitários e fatores genéticos [3]. 

2. OBJETIVOS:

O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência e especificidade de aloanticorpos entre os pacientes com doença 

falciforme atendidos no Hospital das Clínicas (HC-UFG) e o perfil desses pacientes. 

3. MÉTODOS:

Este é um estudo retrospectivo analítico transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa nº 39854114.8.0000.5078. 

Foram incluídos pacientes com doença falciforme que apresentaram Pesquisa de Anticorpos Irregulares (PAI) positiva entre 

Janeiro e Dezembro de 2013, no referido hospital. Os dados foram obtidos do software do banco de sangue do hospital e da 

análise de prontuários. 

4. RESULTADOS: 

Durante o período do estudo, 182 pacientes com doença falciforme foram atendidos no ambulatório de hemoglobinopatias. 

Desses, 60 receberam transfusão e oito (8/60; 13,3%) foram aloimunizados. Entre os aloimunizados 6/8 tinham anemia falciforme 

e 2/8 hemoglobinopatia SC, 7/8 eram mulheres (87%), a idade variou de 8 a 49 anos (mediana=20) e 75% (6/8) haviam 

recebido transfusão prévia. Foram identificados aloanticorpos contra o sistema Rh em 5/8 (62%), contra o sistema Kell em 1/8 

(12%) e em 2/8 (25%) não foi possível identificar o aloanticorpo, pois a aglutinação no cartão-gel não correspondia a nenhum 

dos padrões de leitura do fabricante. Uma paciente do gênero feminino, 27 anos, desenvolveu uma reação transfusional devido 

ao anticorpo anti-Kell. Na data em que a PAI foi positiva não foi possível identificar o anticorpo. O serviço de hemoterapia do 

hospital realiza a  fenotipagem eritrocitária previamente a cada transfusão para esses pacientes. Entretanto, esporadicamente, 

os mesmos recebem  transfusões de urgência ou emergência, ou chegam ao serviço já aloimunizados. 
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5. CONCLUSÃO:

A taxa de aloimunização eritrocitária entre os pacientes com doença falciforme foi de 13,3% e os aloanticorpos 

identificados eram clinicamente significativos. A padronização da fenotipagem eritrocitária pré-transfusional contribuiu para 

que essa taxa não fosse ainda maior e para aumentar a segurança transfusional.
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